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Aumento da Área Cultivada 
(EXPANSÃO DA FRONTEIRA AGRÍCOLA)



Degradação é muito antiga no Brasil, começando com 

a chegada dos Europeus no século 16th

(intensa conversão de florestas nativas em áreas agrícolas)

Ciclo do pau-brasil
Ciclo da cana de açúcar

Ciclo do ouro Ciclo do café
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Vegetação 

Original de 

São Paulo
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For example, the degradation of the state of São Paulo 



Vale do 

Paraíba 

(SP)

1850-HOJE



Já foi a maior região 
produtor de Café do 

Mundo Vale do Paraíba 
(SP) - HOJE



1994                                                                                      2005

Fonte: ISA
1999 2006





Abertura de Floresta - MT





DESMATAMENTO



EXPANSÃO DA FRONTEIRA AGRÍCOLA





Degradação de área não agrícola pelo fogo







Legislação Ambiental

DIREITOS / DEVERES

ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 

PERMANENTE

APP

RESERVA LEGAL

RL

ÁREA AGRÍCOLA

CÓDIGO 

FLORESTAL 

BRASILEIRO

1965 e 1989



RESERVA  LEGAL

I - localizado na Amazônia Legal:

a) 80% (oitenta por cento), no imóvel situado em
área de florestas;

b) 35% (trinta e cinco por cento), no imóvel situado
em área de cerrado;

c) 20% (vinte por cento), no imóvel situado em área
de campos gerais;

II - localizado nas demais regiões do 
País: 20% (vinte por cento). 



(~70%)

RESERVA

LEGAL

20%

Aproveitamento Econômico 

com Manejo Florestal 

Sustentável (Spp Nativas)

CÓDIGO 

FLORESTAL

1965

VEGETAÇÃO NATIVA

ÁREA AGRÍCOLA 

ÁREAS DE PRESERVAÇÃO

PERMAMENTE (APP- ~10%)

MATA CILIAR 
Proteção dos Recursos 

Naturais e Biodiversidade



APPs ?



Faixa Ciliar, com 6 anos de isolamento de Perturbação 
(fogo e extrativismo) e Condução da Regeneração 

Natural – SEM PLANTIO

Santarém, Pará 



Paragominas- Pará 

Nascente e Faixa Ciliar, com 2,5 anos de isolamento de 
Perturbação (fogo e extrativismo) e Condução da 

Regeneração Natural – SEM PLANTIO



Faixa Ciliar, com 1,0 ano de Isolamento de 
Perturbação (fogo e extrativismo) e condução da 

Regeneração Natural – SEM PLANTIO

Lucas do Rio Verde- MT



Floresta Restaurada pelo LERF, 18 

anos, 150ha, com Plantio Total 

Imagem de 2007

Iracemápolis- São Paulo



Plantio de Reserva Legal, 7 anos, Orlândia(SP)



EXAMPLE OF RESTORATION PROJECT

LERF/LASTROP/BIOFLORA 

Road

2002

Road

2006



EXAMPLE OF RESTORATION PROJECT

LERF/LASTROP/BIOFLORA 

Public water supply - Iracemápolis- SP- Brazil

1988 2006 2015









PASTO

OU USO ACIMA DA CAPACIDADE DE SUPORTE





Pasto - MS



Afluente do Rio Corumbataí
SEM MATA CILIAR = ASSOREAMENTO





O Código Florestal foi revisado em 2012



Vegetação Natural 537 Mha

VN em UC/TI: 170 Mha

VN em APP 80 Mha
de um total de 135 Mha

VN fora de APP e fora de 
UC/TI: 294 Mha 

Sparovek 2012

BRASIL – ÁREA TOTAL = 850 Mha



-Nessas áreas foram descontadas as APPs ciliares e topos de morros, 
remanescentes já protegidos por UC integral)

www.pactomataatlantica.org.br



Art 15 - Será admitido o 
cômputo das Áreas de 

Preservação Permanente no 
cálculo do percentual da 

Reserva Legal do imóvel....

Floresta

ATUAL
RESERVA 

LEGAL

Art. 67 – em propriedades até 
4 Módulos Fiscais (de 20 a 440 
hectares), se a RL for menor do 

que manda a lei, ela será a 
existente em 22/7/2008

Leito 

Regular   

APP Menor



Leito 

Regular   

APP Menor

OU RESTAURAÇÃO COM ½ 
DE EXÓTICAS 

(AGROFLORESTA)  EM 20 
ANOS 

OU COMPENSAÇÃO NO 
BIOMA

Floresta

ATUAL

RESERVA 
LEGAL



Propriedade

RESERVA

MESMO 
BIOMA!!!



ANTIGA  APP 
DESAPARECE                     

vira pasto ou cultivo

EM TODAS AS 
PROPRIEDADES

REDUZ-SE APP
Leito Regular

Floresta

ATUAL

RESERVA LEGAL

REDUZ A RESTAURAÇÃO DA 

APP, QUE VARIA COM O 

TAMANHO DA PROPRIEDADE



LEITO 

REGULAR

NOVA APP

SÓ PELA MUDANÇA DO CRITÉRIO DE DELIMITAÇÃO 

DAS APPs (LEITO REGULAR E VEZ DE MAIOR LEITO), 

AS APPS SERÃO MENORES  EM MUITOS RIOS

APP - 1965
APP MUDA 

DE LUGAR



• propriedades com área inferior a 1 módulo fiscal: recuperação de uma 
faixa de, no mínimo, 5 m de APP; 

• propriedades com área entre 1 e 2 módulos fiscais: recuperação de 
uma faixa de, no mínimo, 8 m de APP;  (APP até 10% do imóvel ) 

• propriedades com área entre 2 e 4 módulos fiscais: recuperação de 
uma faixa de, no mínimo, 15 m de APP; (APP até 20% do imóvel ) 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS – áreas irregulares até 22 de junho de 2008

NOVAS LARGURAS DE RECOMPOSIÇÃO DE MATA CILIAR (OBRIGATÓRIA)

• propriedades maiores que 4 -10 módulos, mínimo 20m e máximo 
100m (PRA)

• no entorno de Nascentes  Perenes, recuperação de um raio mínimo de 
15m, independente do tamanho propriedade - ANTES ERA 50 M PARA TODOS

• propriedades maiores que 10 módulos, mínimo 30m e máximo 100m 
(PRA)



IRREGULARIDADES AMBIENTAIS

BA



Pasto Degradado, Socorro (SP)



Ganho Anual Bruto- R$180,00/ha/ano

Pasto Degradado- SP/MG



Pasto - MG



Pasto Degradado - MG



Pasto Degradado – MG/ES



ÁREAS DE BAIXA APTIDÃO AGRÍCOLA 

PA



VN = 537 Mha (63%)

Agropecuária = 275 Mha (32%)

Pasto = 210 Mha

Agricultura = 65 Mha

Sparovek 2012

BRASIL – ÁREA TOTAL = 850 Mha



Evolução da área cultivada, da produção e da produtividade de grãos, entre 1975 e 2010 

Fonte: Contini et al, 2010



Censo Agropecuário de 2006-

-158 Mha de pastagem (91 Mha degradadas)

-180 milhões de cabeças

-1,1 na/ha (desfrute de 22%)

IBGE  2011                         (Kichel 2012)

-190 Mha de pastagem (90Mha degradadas)

-Rebanho 180 milhões de cabeças

-0,95 an/ha (desfrute 21%)

- 48 Kg de carne/ha/ano = 96 kg de peso vivo/animal/ano. 



Evolução da Produtividade e Área para Pecuária

1970-2006



Barbosa et al 2009- UFMG



Fazenda no Pará, com Pecuária Tecnificada e alta produtividade



BRITALDO et al. SCIENCE VOL 344 25 2014

Dos 210 Mha de pastagem, 120 Mha são de alta 

aptidão agrícola (pastagem e outras culturas)



Fig S5- Potencial para a restauração da dívida de Reserva Legal (RL) em pastagens

impróprias para mecanização, por bioma (cores) e estado (eixo horizontal).

6,5  Mha de pastagens não mecanizáveis

poderiam ser Restauradas para Reserva Legal

BRITALDO et al. SCIENCE VOL 344 25 2014



Ganho Anual Bruto- R$180,00/ha/ano

Pasto Degradado- SP/MG



Pasto Degradado - MG



Aumentar Rebanho e/ou Liberar 32 milhões de 

hectares para outros cultivos como a soja, milho, 

cana e florestas plantadas

Tecnificar 

Pecuária

Cenário Atual
Trajetória Futura





CAR – Cadastro Ambiental Rural 
LEI Nº 12.651, DE 25 DE MAIO DE 2012.

-Números em março de 2018

Cenário Atual





PROGRAMA DE ADEQUAÇÃO AMBIENTAL E  AGRÍCOLA DA PROPRIEDADES RURAIS

1) Diagnóstico das regularidades e irregularidades ambientais (APPs)

2) Restauração e conservação dos fragmentos  remanescentes

3) Restauração da Áreas de Preservação Permanentes degradadas

4) Corredores ecológicos interligando os fragmentos remanescentes 

5) Adequação da área agrícola da propriedade (aumento de produtividade) 

Adequação 

ambiental e agrícola 

das atividades de 

produção

Possibilidade 

de certificação 

ambiental da 

produção

Licenciamento 

ambiental  e 

Liberação de 

recursos



Áreas de Preservação 

Permanente

Reserva Legal                 

(20%)

Legislação Ambiental

DIREITOS / DEVERES







Delimitação das APPs
Total: 100,69ha (19,15%)



Delimitação das Outras Situações



Checagem de Campo e Correção do 
Mapa





Unidades ambientais e as ações de recuperação

ADEQUAÇÃO AMBIENTAL DO MUNICÍPIO DE PAULÍNIA, SP

METODOLOGIA DE RESTAURAÇÃO 
Atividades a serem executadas * SITUAÇÕES AMBIENTAIS EM APP 

Prioritárias Complementares Preparo de solo 

1. Florestas preservadas*** 1 - - 

2. Florestas pouco preservadas*** 1 3 - 

3. Capoeira*** 1, 3 8, 9 13 

4. Maciços arbóreos de espécies exóticas dominantes 1, 3, 5, 8, 9 - 13 

5. Culturas anuais 1, 3, 10 - 11, 14, 15 

6. Eucaliptal 1, 3, 5, 8 8 13 

7. Eucaliptal com regeneração de espécies nativas 1, 2, 3, 5 4 13 

8. Maciços com espécies florestais exóticas dominantes 1, 2, 3, 5,8 4 13 

9. Áreas agrícolas abandonadas 1, 3, 10 - 11, 14, 15 

10. Áreas agrícolas abandonadas, com regeneração de espécies nativas 1, 3, 9 4 13 

11. Pastagens 1, 3, 10 - 14, 15 

12. Pastagens com regeneração de espécies nativas  1, 3, 9, 4 8 13 

13. Áreas antropizadas rurais ** 1, 3, 5, 9 - 13 

 

Adaptado de Rodrigues & Gandolfi (2004).
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  Mapa das Situações Ambientais Encontradas no 

 Campus " Luiz de Queiroz " (original no Anexo 1)

Rio Piracicaba

N

S

LO

0 50 100 200 

metros

Floresta Ribeirinha degradada

Capoeira de Floresta Ribeirinha

Floresta Estacional Semidecidual degradada

Capoeira de Floresta Estacional Semidecidual

Eucalipto com elevada regeneração de espécies nativas

Eucalipto com baixa regeneração de espécies nativas não isolado 

de fragmentos florestais

Eucalipto com baixa regeneração de espécies nativas pouco 

isolado de fragmentos florestais

Pinus com elevada regeneração de espécies nativas

Pinus com baixa regeneração de espécies nativas não isolado de 

fragmentos florestais

Pinus com baixa regeneração de espécies nativas pouco isolado de fragmentos 

florestais

Leucena sem regeneração de espécies nativas isolado de fragmentos 

florestais

Jambolão sem regeneração de espécies nativas pouco isolado ou isolado de 

remanescentes florestais

Pomar de frutíferas exóticas sem regeneração de espécies nativas

Maciço de espécies arbóreas exóticas e nativas

Seringal

Culturas anuais (milho, soja, etc.)

Maciço de bambus

Área com agricultura ou pastagem abandonada dominada por gramíneas 

agressivas (colonião, napier, etc.) com elevada regeneração de espécies 

florestais nativas.

Área com agricultura ou pastagem abandonada dominada por gramíneas 

agressivas (colonião, napier, etc.)com baixa regeneração de espécies florestais 

nativas, não isolado de fragmento florestal

Área com agricultura ou pastagem abandonada dominada por gramíneas agressivas 

(colonião, napier, etc.), com baixa regeneração de espécies florestais nativas pouco 

isolado de fragmento florestal

Eucalipto com baixa regeneração de espécies nativas isolado 

de fragmentos florestais

Área com agricultura ou pastagem abandonada dominada por gramíneas agressivas 

(clonião, napiê, etc.), com baixa regeneração de espécies florestais nativas, isolado de 

fragmentos florestais 

Pastagem com elevada regeneração de espécies florestais nativas

Pastagem com baixa regeneração de espécies florestais nativas 

não isolado de fragmentos florestais

Pastagem com baixa regeneração de espécies florestais nativas 

pouco isolado de fragmentos florestais

Pastagem com baixa regeneração de espécies 

florestais nativas isolada de fragmento florestal

Campo úmido

Pinus com baixa regeneração de espécies florestais nativas isolada de fragmentos 

florestais

Plantio de espécies florestais nativas

Área urbanizadas, com constantes roçadas

Lagos

Pedreira 

Leucena sem regeneração de espécies nativas não isolado ou pouco isolado 

de fragmentos florestais

Ocupações Naturais

Ocupações Antrópicas

Outras situações



Situação
Área total do 

Campus.

Áreas (ha) e porcentagens parciais %*

874,33 (100%)
100

Área de 

Preservação 

Permanente 

(APP)

a) Com floresta degradada – 5,57 ha (4,35 % da APP 0,64 % da área total)

APP Total  

128,09 ha 14,65

b) Com campo úmido - 3,7 (2,89% da APP 0,42% da área total)

c) Com áreas urbanizadas (construções, estradas) – 0,98 ha (0,77% da APP e 0,11% da área total)

d) Com reflorestamento de nativas – 1,36 ha (1,06 % da APP e 0,15 % da área total)

e) Com floresta muito degradada – 16,81 ha (13,12 % da APP e 1,92 % da 

área total)

APP a ser 

restaurada 

(b,c,d,e,f,g,h,i,j,k.)

116,48 ha

13,32 % da área 

total

(90,94 % da APP 

total)

f) Com eucalipto 13,48 ha (10,52% da APP 1,54 % da área total)

g) Com pinus 2,62 ha (2,05% da APP 0,27 % da área total)

h) Com maciço de espécies florestais exóticas e nativas - 2,58 ha (2,59 % da 

APP e 0,29 % da área total)

i) Com outras espécies florestais não nativas

4,21 ha (3,29 % da APP 0,48 % da área total)

j) Com culturas anuais 22,45 ha (17,53% da APP 2,57 % da área total)

k) Com pastagem 31,08 ha (24,26% da APP 3,55% da área total)

l) Com pastagens ou áreas agrícolas abandonadas 12,83 ha (10,06% da APP

1,47% da área total)

m) Com bambus 5,64 ha (4,4% da APP 0,65 % da área total)

n) Com áreas mantidas periodicamente roçadas 4,78 (3,71% da APP 0,55%

da área total)

Reserva 

Legal

a) Com Floresta - 32,63 ha – 3,73 % da área total Reserva Legal 

Atual – 45,78 ha

5,23 % Área de Reserva 

Legal total

174,87 ha
20,00

b) Com plantios florestais paisagísticos, maciços florestais com

exóticas e nativas, áreas de pinus e eucalipto apresentando

regeneração natural – (Não inclui os plantios paisagisticos do

Parque da ESALQ) - 13,15 ha - 1,5 %.
c) Área de ampliação da Reserva Legal – 129,09 ha – 14,77 % (áreas sem aptidão

agrícola, áreas com acentuada declividade, áreas de divisa da propriedade, áreas de

interesse ecológico, como corredores para fauna interligando fragmentos florestais,

etc..
Áreas restantes Áreas edificadas, áreas com aptidão agrícola, não sujeitas a incorporação da Reserva Legal. 571,37 ha 65,35



Usina

Implantação:2005

Área:11ha

Mudas:18333

Parceria com o 

programa SOS Mata 

Atlântica.





Usina – Plantio trote 2002

Início do programa de 

adequação ambiental.



Usina – Plantio trote 2007



Área dos Bixos

Plantios:2003, 2004, 2005

Área utilizada nos plantios 

da semana de recepção dos 

bixos.





Genética
Implantação:2003

Área:0,8ha

Mudas:881

Manejo de daninhas com roçadas e 

coroamento.





Sertãozinho e Abacaxi

Implantação:2004

Área: 1,2ha 

Mudas:1435





Carvoaria

Manutenção realizada 

pelo Grupo Florestal 

Monte Olimpo.

Implantação:2003

Área:0,17ha

Mudas:283









DESAFIOS DA RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA 

PARA AS APP, RESERVAS LEGAIS E ÁREAS 

AGRÌCOLAS DE BAIXA APTIDÃO

Testar Restauração Ecológica para provimento 

de Serviços Ecossistêmicos



Canola

Soja

Café

As culturas agrícolas dependem

de polinizadores em diferentes

graus

Rice
Trigo

Mandioca

Maçã

Cacau

Manga

Arroz

Efeitos 
desconhecidos

90% de redução na 

produção de cultivos

Sem efeitos

40 a 90% 

de redução

1 a 40% de redução

Sem efeitos

Efeitos desconhecidos

90% de redução da 
produção da cultura

40 a 90% de 
redução da 
produção da 
cultura



Abelhas aumentam a produtividade da soja 

Milfont et al  2013
DOI 10.1007/s10311-013-0412-8



Maior percentual de vagens vingadas (1 semente) e 
Aumento no percentual de vagens com três sementes 



Geração de Trabalho e Renda

Forest (natural/restored) & Ecosystem Service



Pagamento pela proteção dos recursos hídricos

Muito discutida no Brasil hoje

Floresta  (Nat/Rest) & Serviços Ecossistêmicos



Cantareira System - provides water to 8 million 

people in the metropolitan region of São Paulo



Cartilhas de Restauração Ecológica de APP e RL 

• Pequena Propriedade ou 

Posse Rural Familiar

• Imóveis Rurais Acima de 

Quatro Módulos Fiscais















A coexistência harmoniosa entre áreas agrícolas 
e as áreas de vegetação nativa não é uma 
possibilidade mas sim uma necessidade!!! 

Esse deveria ser o diferencial da Agricultura 

Brasileira: Agricultura de Elevada Tecnologia e 

baixo impacto ambiental, num ambiente de 

Elevada Diversidade Natural (Economia 

Sustentável), pois só o Brasil tem essa 

possibilidade atual!



Obrigado

Pecuária Verde-Paragominas, PA - Glogo Rural Parte 1

http://globotv.globo.com/rede-globo/globo-rural/t/especial-de-

domingo/v/projeto-combina-pecuaria-moderna-com-preservacao-da-floresta-

amazonica/3751278/

Pecuária Verde-Paragominas, PA - Globo Rural Parte 2:

http://globotv.globo.com/rede-globo/globo-rural/t/especial-de-

domingo/v/criadores-do-pa-aliam-produtividade-com-preservacao-de-areas-

de-reserva/3751312/

Metodologias de Restauração Florestal

https://www.facebook.com/PesquisaFapesp/videos/vb.144482782267269/956

954151020124/?type=2&theater&notif_t=comment_mention

Obrigado!!! a vocês e a todas as 

parcerias que me permitiram esses resultados
Ricardo R Rodrigues- rrresalq@usp.br

http://globotv.globo.com/rede-globo/globo-rural/t/especial-de-domingo/v/projeto-combina-pecuaria-moderna-com-preservacao-da-floresta-amazonica/3751278/
http://globotv.globo.com/rede-globo/globo-rural/t/especial-de-domingo/v/criadores-do-pa-aliam-produtividade-com-preservacao-de-areas-de-reserva/3751312/
https://www.facebook.com/PesquisaFapesp/videos/vb.144482782267269/956954151020124/?type=2&theater&notif_t=comment_mention

